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JUVENTUDE CONECTADA

A GERAÇÃO QUE VAI MUDAR
A FORMA DE TRABALHAR
Jovens do grupo Z encaram trabalho à noite e no final de semana

LUÍSA TORRE
ltorre@redegazeta.com.br

Eles não conheceram um
mundo sem internet, es-
tão conectados o tempo
todo e querem tudo para
agora. Querem ser ouvi-
dos, admiram chefesmais
pelacompetênciaquepela
hierarquia e torcem o na-
riz para horários de traba-
lho pouco flexíveis. Essa é
a geração Z, dos jovens
que nasceram depois de
1995 e que agora come-
çam a entrar no mercado
de trabalho – e são tam-
bém os que vãomudá-lo.
Uma pesquisa realizada

pela agência TNS, que con-
sultoupessoasentre15e20
anos, revelou que essa é
umageraçãoqueterádispo-
sição para trabalhar por
mais horas e nos fins de se-
manaqueseuscolegasmais
velhos. Entre 2 mil consul-
tados, 58% dos integrantes
da geração Z disseram que
trabalhariam à noite e nos
fins de semana em troca de
salários maiores, contra
45% da geração Y (os nas-
cidos entre 1980 e1995).
Essa é a opinião das es-

tudantes de Direito Fer-
nanda Favalessa, de 17
anos, e Georgia Calil, 18.
Elas fazem parte de um
grupo da FDV que ganha

bolsas para fazerem traba-
lhos extras, dar opiniões a
diretores e ajudarem na
parte de sustentabilidade
da universidade.
“Não vejo problema em

trabalhar mais, desde que
eu ganhe por isso. Traba-
lho não é só bater ponto,
temqueseralgoqueeume
identifiqueemeempenhe,
porque influencia na vida
inteira. Cumprir 8 horas
diáriaseesqueceroquefez
odiainteironãoémeuper-
fil”, conta Georgia.
Para Fernanda, flexi-

bilidade é a principal
qualidade que um em-
prego pode ter. “O que
procuro num emprego?
Primeiro, flexibilidade,
depois remuneração
boa, e também ter uma
boa localização para não
perder muitas horas no
trânsito. E ainda que as
pessoas tenham um bom
comportamento, um
chefe que me deixe con-
fortável”, acrescenta.
Entre as gerações, os in-

tegrantes da Z mostraram
maior motivação pelo di-

nheiro, embora 74% deles
digamqueotrabalhodeve-
ria ter uma finalidade
maior que a de receber um
salário, contra 45% da ge-
ração Y, 40% da geração X
(nascidos entre 1960 e
1980) e 33% dos nascidos
pós-Segunda Guerra, os
Baby Boomers.
Essaéumacaracterística

marcante da geração Z, se-
gundo a gerente na Rands-
tad Professionals, Martina
Zago. “É uma geração de
profissionaisaqueomerca-
do vai ter que se adaptar.

Eles têm que gostar do tra-
balho, ou não vai fluir. São
imediatistas, com ideias
muitas vezes inovadoras, e
buscamempregoondeque-
remestar. Estão dispostos a
trabalhar cada vez mais,
masqueremterumhorário
diferente, para conciliar o
tempo deles com projetos
pessoais”, comenta.
Segundoocoordenador

do Master em Liderança e
Gestão de pessoas da FGV,
JoãoBaptistaBrandão,en-
quantoasgeraçõesqueho-
je são mais velhas foram

educadas para a obediên-
cia, esse jovem tem uma
atitudemental de questio-
nar. “Eele temargumentos
bons. Eles também obede-
cem,mas precisam encon-
trar sentido nisso. É um jo-
vem cercado de informa-
ção e sabe que há opções”.
Ele vai trabalhar bastan-

te,masprecisadeumacon-
trapartida,quepodeserum
bônusalto,umaprogressão
na carreira, morar fora do
país, diz Brandão. “Por isso,
as empresas precisam de-
senvolver contrapartidas
interessantes para eles não
desanimareme iremembo-
ra”, acrescenta.
Aprofessoradomestra-

do emAdministração e de
Gestão de Carreiras do Ib-
mec, Lucia Oliveira, lem-
bra, no entanto, que no
Brasil, ainda não há pes-
quisa sobre a geração e
que em geral essas proje-
ções são sobre o jovem de
classemédia urbana.
“A gente não sabe até

que ponto essas são carac-
terísticas de uma geração
oudeser jovem.Umacoisa
é trocar de emprego por-
quenãoestálegalsendojo-
vem, mas aos 35 anos tal-
vez eles não serão assim.
Nem tudo é geração. Parte
é juventude”, avalia.
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JUVENTUDE DIGITAL

t Geração Z
Nascidos a partir da
segunda metade dos
anos 1990, os nativos
dessa geração já
nasceram em meio a um
mundo digital e na era
da internet. Desde
criança, eles já
conhecem os
computadores,
notebooks e
smartphones.

t Em números
Estima-se que 34,9
milhões de brasileiros se
enquadrem nesse perfil,
cerca de 16% da
população. São jovens

que não separam o
mundo online do offline
e já representam 2% da
força de trabalho, ou 2
milhões de brasileiros,
devendo chegar a 20%
em 2020.

t Características
São jovens inquietos,
menos fiéis às marcas
e adaptados a realizar
tarefas múltiplas. São
imediatistas, críticos,
dinâmicos e não
gostam de hierarquias,
nem de horários pouco
flexíveis. São
inovadores, querem ter
voz e ter suas opiniões

e ideias levadas em
consideração.

t Internet
Para mais da metade da
geração Z, segundo o
Ibope, a internet é a
principal fonte de
entretenimento (71%
usam frequentemente as
redes sociais).

t Trabalho
Os nativos da geração Z
não se submetem a
condições de trabalho
que não os satisfaçam,
mas não são arrogantes
– apenas sabem o que
querem. 58% dos

integrantes da geração Z
disseram que
trabalhariam à noite e
nos fins de semana em
troca de salários
maiores.

t Motivação
Entre as gerações, os
integrantes da Z
consultados
mostraram a maior
motivação pelo
dinheiro, embora 74%
deles digam que o
trabalho deveria ter
uma finalidade maior
que a de receber um
salário.

—

“Para mim,
trabalho não é
só bater ponto.
Tem que ser
algo que eu me
identifique e
me empenhe”
—
GEORGIA CALIL,
18 anos

—

“Busco o
trabalho que
possa mudar a
vida de alguém,
um projeto que
possa melhorar
o mundo”
—
FERNANDA FAVALESSA,
17 ANOS



DOMINGO, 16 DE OUTUBRO DE 2016 ECONOMIA | 37

NOVO MODELO

Mercadovai
dar adeus à
jornada fixa
Tendência éde
trabalhoemhorários
flexíveis e semprecisar
ir aoescritório

Seocaminhoporondeo
mercado de trabalho ten-
de ir é o da flexibilização
dos horários e até do local
de trabalho, com a chega-
da da geração Z esse pro-
cesso deve se intensificar.
O futuro aponta mais

para o modelo de prazo
por projetos do que para
8 horas diárias na cadei-
ra do trabalho. É o que
explica o professor João
Baptista Brandão, coor-
denador do Master em
Liderança e Gestão de
pessoas da FGV.
“As empresas estão ca-

minhando, isso já existe
emprojetos de inovação,
paradar liberdade, auto-
nomia. Não precisar tra-
balhar 8 horas seguidas.
Mas o funcionário tem
que fazer uma entrega e

essa entrega é em uma
semana. Pode trabalhar
de dia, de noite. Mas ele
temqueentregaroproje-
to. E os jovens gostam de
atuar em projetos, dan-
do liberdade para traba-
lhar mas com prazo de
entrega. A tendência é
que as empresas traba-
lhem assim”.
Para Brandão, esse é o

modelo do futuro: con-
tratar alguém à distân-
cia para fazer um proje-
to com custo e prazo.
“Ele pode escolher
quando trabalharmas fi-
ca responsável pela con-
sequênciadoque faz.Es-
sa é uma forte tendên-
cia”, indica.
“Até porqueo trabalho

está no celular, no com-
putador, em qualquer lu-
gar, a qualquer hora”,
complementa a profes-
sora domestrado emAd-
ministração e de Gestão
de Carreiras do Ibmec,

Lucia Oliveira.
“A gente tem aí uma

questão jurídica traba-
lhista,mas já faz parte da
realidade das pessoas. E
coma entrada demais jo-
vensnomercado isso ten-
de a se fortalecer, porque
o smartphone permite
trabalhar de qualquer lu-
gar a qualquer hora. O
WhatsApphoje jáéusado
para questões corporati-
vas, isso é uma tendência
que é difícil reverter. A
gente semprevêamensa-
gem, no fim de semana, à
noite, a qualquer mo-
mento”, observa.
Para ela, a ida física ao

trabalho também deve
ser reduzida. “Especial-
mente nos grandes cen-
tros onde gasta-se muito
tempo de deslocamento,
mas depende muito do
trabalho. Para um traba-
lho intelectual, émais fá-
cil ficar em casa. Para a
fábrica, não”, ressalva.

Mais flexível, mais produtivo
Na área da Ciência da

Computação, Juliana Bu-
sato,de19anos,contaque
o trabalho que escolheu é
de criação o tempo todo.
Aluna do 1º período da
Faesa, ela diz que busca
flexibilidade e um traba-
lho estimulante.
“Se o trabalho for mais

flexível, acredito que ren-
demais.Hojeosempregos
têm muitas
regras,vocêé
limitado a fi-
carnacadeira
fazendooque
tem que fazer,
tem hora. Não
tem como pen-
sar e criar as-
sim”, diz ela, que
acrescenta que
trabalharia mais
horas e nos finais
de semanaemtroca
de uma remunera-
ção melhor e de po-
der aproveitar seu
tempo da maneira
que quiser.
Não dar liberdade

nem voz ao funcionário e
terhierarquiasrígidassão,
para Juliana, os principais
defeitos das empresas
atuais.
“Trabalhar por

obrigação não
me satisfaz e não
vai render. Acho

melhor fazer oqueeugos-
to. Eu me vejo desenvol-
vendo habilidades, mas
não penso em ser chefe.

No futuro, penso em
empreender na área
de tecnologia. Sei
que tem que traba-
lhar bastante, mas
nãomeimportocom
isso”, completa.

VITOR JUBINI

Juliana Busato quer

liberdade para criar

Trabalho também é
visto como diversão
“Vejo meu trabalho co-

mo diversão mesmo. Se
você trabalha em uma
coisa que gosta, no meu
caso jogos, você trabalha
com entusiasmo”. Essa é
a visão de Onil-
son dos San-
tos Teixeira,
de 18 anos.
Aluno do 4º

período de Jogos Digi-
taisdaFaesa,eledefende
que o modelo de traba-
lho de 8 horas diárias li-
mita a criatividade.
“A todo momento sur-
gemideias.Umhorário
flexível, que posso
escolher quando
trabalhar, seria o
ideal. Trabalharia

mais para conseguir al-
cançar mais dinheiro,
acho 8 horas pouco para a
gente”, revela ele, que
atua desenvolvendo jogos
e programando.
No futuro, ele pensa

emempreender. “Meuob-
jetivoécriarumaideia,al-
go que o mercado não te-
nha e que tenha deman-
da. Penso que as minhas
ideias podemmudar a vi-
da das pessoas, facilitar a
vida delas. É isso que eu
busco”, conta.

GUILHERME FERRARI

Onilson

Teixeira

pretende

empreender

PERFIL DAS GERAÇÕES

BABY BOOMERS
Filhos da
Segunda
Guerra
Mundial,
nascidos
entre
1946 e
1964,

hoje são aqueles que
estão saindo do
mercado.

t Possuem renda mais
consolidada

t Têm um padrão de
vida mais estável

tValorizam o status e o
crescimento
profissional

t Funcionários fiéis às
organizações em que
trabalham, fazem
vínculo com a empresa.

tNecessitam de
justificativas profundas
e estruturadas para
tomar decisões.

GERAÇÃO X
Composta
dos filhos
dos Baby
Boomers,
são
aqueles
nascidos
entre os

anos 1960 e 1980.

t Busca da
individualidade sem a
perda da convivência
em grupo.

t Procura liberdade

tGostam da
informalidade no
trabalho e buscam
equilíbrio entre vida
profissional e pessoal.

tNão se fidelizam às
organizações.

t Trabalham com
entusiasmo quando
possuem foco definido e
têm necessidade de
feedback.

GERAÇÃO Y
Nascidos
em um
mundo
que
estava se
tornando
uma
grande
rede global

graças à internet, são
aqueles que vieram ao
mundo entre 1980 e
1995

tNão é fiel a marcas e
busca inovação nos
produtos que consome

t É multitarefa.

t São informais,
agitados, ansiosos,
impacientes,
imediatistas e vivem
com sobrecarga de
informações

tAdmiram a
competência real e não
a hierarquia

t Têm desejo constante
por novas experiências,

o que no trabalho resulta
em querer uma ascensão
rápida.

GERAÇÃO Z
Indivíduos
nascidos
entre
1995 e
2010, já
nasceram
na era da

internet, conectados
através de
dispositivos
portáteis. Outra
característica é a
preocupação com o
meio ambiente.

t Semelhante à geração
Y, a geração Z não é fiel
a marcas, vive em
função de inovações
tecnológicas e prefere o
mundo virtual ao real.

tNão há mais a
necessidade de um
computador: a internet
está presente em todos
os seus equipamentos.

t São multitarefa

tNão são fieis a
trabalhos ou empregos
que não estejam de
acordo com suas
crenças.

tNecessidade de
interação e exposição de
opinião.


